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Na segunda feira dia 3 foi ministrada uma palestra do Instituo Milênio na Universidade Federal de Lavras. Primeiramente, nos foi apresentados os valores do instituto que abrangiam a  economia de mercado onde estão presentes a livre iniciativa e justa concorrência entre as organizações;  o estado de direito em que há normas constitucionais válidas para todos; a democracia, que dá liberdade de expressão, sem a punição através da censura; e consequentemente a liberdade, que aliada a democracia permite o exercício pleno de direitos e deveres.
Foi despertado a atenção para a postura comodista que o cidadão brasileiro tem adotado e as profundas consequências que essa negligência pode causar. São extremamente comuns as críticas em relação ao país nas mais diversas áreas seja em relação à cultura, como a música até a política. As ideias, produções internacionais são exaltadas e roubam o prestígio que deveríamos ter por nossa nação. Por um lado deve ser considerado que a mídia tem peso para influenciar o pensamento da grande massa. Precisamos ter consciência crítica de que isso deveria se sentimentalismo e sim, numa mudança de postura em que o indivíduo desperte para a importância de seu papel quanto cidadão . Este, que é encarregado de deveres e direito, através da participação que tem em suas mãos uma ferramenta para a transformação. Certamente, se o indivíduo deixar a conformidade de críticas e negativismo, muitas melhorias poderão ser alcançadas. 
É necessário entender que tudo isso depende de um processo de cognição ou seja de relação de algo com sua absorção pelo indivíduo. Primeiramente, este, não tem muito conhecimento sobre certo assunto, porém ele vai colhendo informações, observando, comparando e depois vendo sua dimensão. Em uma segunda fase, em que já se tem algum nível de conhecimento, incia a experiência que produzirá algum resultado promovendo a ele conhecimento e sabedoria. Em seguida, mais preparado poderá compreender melhor os valores e sua aplicação prática.
[bookmark: _GoBack]Com a palestra despertamos para atitudes que comumente acontecem em nosso cotidiano, entretanto, prejudicam nosso papel como cidadão, uma vez que o cenário brasileiro é retratado como o pior e sem solução. Diante disso importamos muito e deixamos de valorizar nosso potencial, para valorizar o internacional. O mais preocupante é que essa postura cômoda de que apenas o externo é bom, é que deixamos de pensar para que pensem por nós. Importamos ideias!
Será um grande desafio para nós, futuros gestores públicos, agentes de transformações procurarmos fazer uma gestão em que o Brasil seja valorizado e que estimule aos indivíduos a assumirem papéis participativos de cidadãos.


